
ATA Nº 019/2026 - REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
POLÍTICA CULTURAL  

Ao terceiro dia do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e seis, reuniram-se os 
membros do Conselho Municipal de Política Cultural (CMPC) na Casa dos Conselhos, para 
reunião ordinária, sob a presidência do conselheiro Allan Müller Schroeder. 
Conselheiros(as) presentes: Mirella Silvano (Suplente depto. de Artes - FCBC), Deivid 
Rodrigues (Titular depto. de Teatro), Jorge Landim (Titular depto. Galeria de Artes - FCBC), 
Karoen Mello (Titular depto. de Integração Cultural - FCBC), Miriam Ramoniga (Titular da 
Biblioteca Municipal Machado de Assis / Arquivo Histórico), Luiza Helena Copetti 
(Representante Suplente da Secretaria de Gestão de Pessoas), Guilherme André dos 
Santos (Representante Titular da Secretaria de Assistência Social, Mulher e Família), 
Dagma de Castro (Titular da Setorial de Audiovisual), Roseni Salete dos Santos Cruz 
(Titular da Setorial de Artesanato), Jacqueline dos Santos Martinez (Titular da Setorial de 
Artes Populares e Circo), Daniela Cristina Sousa (Titular da Setorial de Artes Visuais), Sílvia 
Saldanha Correa (Suplente da Setorial de Cultura Alimentar), Brianne Rigotto Lima (Titular 
da Setorial de Fotografia), Marianna Sais (Suplente da Setorial de Fotografia), William Blake 
(Suplente da Setorial de Literatura), Bruno César Daniel (Suplente da Setorial de Música), 
Juarez Rezende Araújo (Titular da Setorial de Patrimônio Cultural), Rita de Cássia Castro 
Duarte (Titular da Setorial de Teatro) e Débora Matiuzzi Pacheco (Suplente da Setorial de 
Teatro). A reunião foi presidida pela Secretária Karoen Mello. Com a seguinte Ordem do 
Dia: Ações de Igualdade Racial; Calendário de Eventos e Editais 2026; Espaço das 
Comissões: Novo PMC, Revisão de Normativas, Programa de Formação, Comissão 
Permanente de Fiscalização, Obra de Arte em Edificações, Festival da Canção; 
Regulamenta contrapartida à isenção do IPTU do Museu da Imagem e do Som (Decreto nº 
12.987/2026) e Comunicados. A Secretária Karoen inicia com a dispensa da leitura e 
aprovação da ATA da reunião ordinária nº 18/2025, Karoen questiona se algum Conselheiro 
tem alguma consideração, sem manifestações a ATA nº 018/2025 fica aprovada. Elenca as 
justificativas de ausências dos conselheiros ausentes. Dando seguimento, Karoen 
apresenta a Patrícia Sutil, Coordenadora de Políticas Públicas de Igualdade Racial de 
Balneário Camboriú para falar sobre o seu trabalho e levantamento. Patrícia questiona o 
Conselho de como os grupos e coletivos de religião de matriz africana podem ter acesso à 
editais e de incentivos culturais. Karoen sugere levantar os dados desses grupos, participar 
do edital de Credenciamento conforme as características a serem apresentadas pelos 
grupos, ainda, apresenta as Setoriais para conhecimento das áreas onde os grupos podem 
se inserir e os editais de fomento e as cotas inseridas dentro dos mesmos, onde podem ter 
acesso, conforme comprovação. Dagma de Castro acrescenta que podem ser feitos 
projetos através da oralidade, para submeter projetos. Marianna Sais destaca que a Setorial 
de Fotografia tem ajudado na elaboração de portfólio e que está disponível para contribuir. 
O Conselheiro Juarez acrescenta que a Setorial de Patrimônio está aberta para contribuir e 
estende o convite da reunião de elaboração do novo plano municipal. Seguindo para o 
próximo item da pauta, Calendário de Eventos e Editais 2026. Karoen apresenta os eventos 
e suas datas, e explica os trâmites para as contratações e a necessidade prévia da 
organização das Setoriais em relação ao cumprimento dos prazos, ressalta a importância 
da participação das setoriais nos eventos do Cultura na Rua, como ocorreram no ano 
anterior. Karoen apresenta o calendário previsto de editais para 2026, dependendo dos 
repasses da Política Nacional Aldir Blanc. Explana sobre o Edital Unificado de apoio às 
festividades culturais, a retificação do edital de credenciamento de serviços artísticos. Edital 



de premiação de Pontos de Cultura - PNAB, Edital Álvaro Silva. A Conselheira Dagma de 
Castro fala a respeito do edital Álvaro Silva, destaca que são 11 Câmaras Setoriais, a 
literatura teve um festival ano passado e que as demais áreas têm que disputar em editais, 
e que isto não é correto, e ressalta a importância de democratização de distribuição de 
recurso, e se manifesta contra este edital, que não se pode ter recurso para apenas uma 
área artística. Marianna Sais ressalta que é importante a união do Conselho, e que não é 
interessante realizar impedimentos a este Edital. Dagma fala que os recursos da LIC foram 
definidos de forma democrática, de como seriam as cotas e demais especificidades, 
diferente desta situação. Brianne acrescenta que enquanto Conselho, devem fomentar que 
os editais continuem e que novos venham para suprir as novas áreas, e que não é porque o 
audiovisual não tem um edital, que deve-se impedir o edital Alvaro Silva. A conselheira Rita 
fala que se trata de distribuição de renda. Daniela Cristina Sousa fala sobre as Artes Visuais 
e de toda a trajetória e trabalhos realizados, e que tudo se trata de um processo de 
construção, que vem de muito tempo atrás, e que existem demandas do Conselho e de 
cada Setorial. William Blake defende o edital Alvaro Silva, mas que deveria existir um meio 
termo, para que as outras áreas sejam contempladas. Dagma de Castro questiona se é lei, 
que se não for é vontade de gestão, e que deve democratizar o recurso. A Conselheira 
Miriam Ramoniga defende a iniciativa do Álvaro Silva, e que se deve fomentar ainda mais, e 
não subtrair. Juarez corrobora com o posicionamento da conselheira Miriam. Dagma 
questiona se tem fundamento legal, e reforça que se não possui, é uma escolha de gestão, 
e defende que o Audiovisual tem muito potencial e abrange mais, existe uma lei do 
audiovisual nas escolas e não tem nenhum respaldo municipal para que isso aconteça. 
Evaldo Freygang fala da importância de participar da Lei Orçamentária Anual, e que não é 
apenas instigar, mas trazer propostas. Dagma questiona qual o orçamento da Fundação ao 
Conselheiro Fiscal William Blake e que é necessário levar propostas para os vereadores. 
Ressalta que abre espaço para o sombreamento, onde a literatura pode participar dos 
editais com o mesmo objeto, a mesma narrativa em diferentes versões. Marianna Sais 
reforça que é necessário ver o regimento interno das Setoriais e que com a participação das 
setoriais, pode se ter uma premiação para cada área. Dagma de Castro questiona se a 
conselheira está gravando a reunião. Marianna Sais responde que está se gravando. 
Marianna Sais fala que é necessário ter reuniões setoriais, membros ativos, para que a 
comunidade possa contribuir. Karen dá seguimento fazendo a leitura dos demais editais 
previstos. Dagma de Castor questiona o orçamento da Fundação Cultural. Karoen responde 
que é de R$ 13.209,000.00. Dando seguimento no próximo item, Novo Plano Municipal de 
Cultura, Evaldo Freygang reforça que para melhorar o plano é necessário divulgar para que 
todas as informações sejam mapeadas, e assim propor o que será previsto para os 
próximos 10 anos, e que se deveria dar mais atenção a isso, e solicita ajuda de todos para 
a execução deste trabalho. Débora Matiuzzi acrescenta que é online, e está circulando para 
participação. Karoen fala sobre os encontros itinerantes e questiona se tem sugestões de 
locais para a realização destes encontros e também sobre a consultoria contratada, que 
fará o levantamento dessas informações e sua redação, para que o Conselho delibere 
sobre os planos, metas, objetivos e ações levantadas. Dagma de Castro destaca ainda que 
todos os levantamentos realizados estão previstos no Plano anterior, e que devem ser 
seguidos, defendendo o seu ponto a respeito do Edital Alvaro Silva, que deve contemplar 
todas as áreas. Prosseguindo para a Revisão de Normativas, Dagma de Castro fala sobre o 
Regimento da Setoriais, que exceto a Setorial de Literatura não enviou uma proposta de 
regimento. Destaca ainda, que é importante a participação de quem se propõe  a participar 
de um grupo de trabalho, que não apenas se candidatar. Relata que fez a leitura dos 
regimentos, e as normativas legais para respaldo, ressalta que está a diretriz geral, não 



existindo especificidade para as áreas, mas que podem ser acrescidas ao final. Brianne 
comenta que recebeu esse documento apenas de tarde, e que gostaria de se aprofundar, 
se colocou à disposição desde o ano passado para contribuir, e que antes de qualquer 
deliberação é necessário as setoriais se reunirem para conversar entre si. Dagma informa 
que pode ser pedido vistas após a explanação. Brianne ressalta que a Comissão não entrou 
em contato sobre a elaboração desse documento. A Conselheira Karoen passa a palavra 
para Dagma fazer a leitura da minuta do Regimento Interno das Setoriais (Anexo), no qual 
não será deliberado, devido ao pedido de vistas solicitado da conselheira Brianne. Dagma 
de Castro faz a leitura da Minuta. Seguindo para a Comissão do Programa de Formação, a 
Conselheira Débora Matiuzzi informa que a comissão está mais enxuta e que está 
elaborando um rascunho do que está sendo planejado, tanto com as propostas como o que 
foi levantado durante a formação da semana anterior. A Conselheira Dagma de Castro 
acrescenta que é necessário abrir e poder contemplar mais pessoas com as formações, 
fomentando o conhecimento e ser mais aberta. Marianna Sais comenta que seria 
interessante aproveitar o conhecimento da Conselheira Dagma de Castro, no que se diz 
respeito ao vocabulário, como a situação do pedido de vistas, e ter esse entendimento de 
que só pode ser solicitado após o conhecimento de algo. Dagma de Castro responde que é 
necessário ler as leis, os editais e as cartilhas, fazendo a compreensão pois os documentos 
são perenes. Evaldo Freygang comenta que participou da Formação pois quer aprender 
como funciona um Conselho, e que o entristece visualizar conselheiros que não 
participaram, e que é importante abrir para os demais. A conselheira Jacqueline Martinez 
comenta que as formações incentivam as pessoas que não participam a conhecer, e que 
poderiam ver outras formas. Dagma destaca que a formação é para Conselheiros, mas que 
a plenária pode participar sem inferências. Débora acrescenta que é importante também 
manter as formações apenas para Conselheiros, e outras abertas. Brianne comenta que o 
conhecimento adquirido durante a formação será repassado para os membros das 
Setoriais, que é papel do conselheiro repassar essas informações. Dando continuidade a 
ordem do dia, Comissão Permanente de Fiscalização, William Blake informa que realizaram 
um encontro na Fundação Cultural, juntamente com a Contadora, onde foi informado que os 
balancetes do ano de 2025 serão melhor visualizados a partir de março, no qual finda o 
fechamento do ano anterior. Prosseguindo para a Comissão de Obra de Arte em 
Edificações, Daniela Cristina Sousa informa que já foi encaminhado pelo Allan, para o 
Secretário de Planejamento Carlos Humberto e o despacho frente ao cumprimento da lei foi 
realizado no dia 05 de novembro de 2026 e não obtiveram retorno. Dando continuidade a 
ordem do dia, Comissão do Festival da Canção, William Blake informa que não tiveram 
encontros, a Karoen informa que seria interessante se reunirem para trazer propostas antes 
do lançamento do Edital. Dando continuidade a ordem do dia, Regulamenta contrapartida à 
isenção do IPTU do Museu da Imagem e do Som (Decreto nº 12.987/2026), a Conselheira 
Miriam faz a leitura (Anexo). Dagma de Castro questiona se tem espaço para colocar mais 
alguma contrapartida, além da visitação, como utilizar a sala do Museu para exibições ou 
reuniões, desta forma cumprindo a Lei nº 13.006/14, exibição de filmes de produção 
nacional constituirá componente curricular complementar integrado à proposta pedagógica 
da escola, sendo a sua exibição obrigatória por, no mínimo, 2 (duas) horas mensais. Os 
conselheiros sugerem uma visita ao Museu da Imagem e do Som para conhecer o 
equipamento para dar seguimento em alguma outra contrapartida. Comunicados, Festival 
Boi de Mamão, projeto contemplado na LIC 2. Evaldo fala sobre o Coworking para artistas. 
Jacqueline Martinez fala sobre a reunião com a Patrícia Sutil na Casa Linhares e Rose 
Espíndola reforça a reta final das inscrições da LIC e solicita apoio referente às cartas de 
anuência, que ainda não obteve retorno de alguns órgãos. Nada mais havendo a tratar, a 



reunião foi encerrada.​
​
O áudio gravado da reunião pode ser ouvido na íntegra em:  

https://drive.google.com/file/d/1l8T5KMlUmXHWcijifot5OVAFScbJm8M6/view?usp=sharing ​
________________________________________________________________________  

 

https://drive.google.com/file/d/1l8T5KMlUmXHWcijifot5OVAFScbJm8M6/view?usp=sharing




 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 


